
A grande devoção mariana da confeiteira Margarida Maria 

Costa Silva foi semeada ainda na infância. De mãos dadas 

com o avô, a confeiteira, hoje com 63 anos, subia a Serra da 

Piedade em peregrinação ao Santuário da Padroeira de Minas. 

Seguindo os ensinamentos do avô, descobriu que a fé e a 

caridade andam juntas. 

Ela recorda-se que no trajeto rumo ao Santuário era comum 

ver muitos pobres, também em peregrinação. Seu avô sempre 

fazia questão de partilhar o alimento que levava para a longa 

caminhada. Hoje, 45 anos após a morte do avô, Margarida 

faz questão de continuar a história. Pelo menos uma vez ao 

ano participa da romaria ao Santuário Nossa Senhora da 

Piedade, que parte da Paróquia São Judas, no bairro Eldorado 

(Contagem/MG).  

Ao falar da devoção à Padroeira de Minas, ela diz que Nossa 

Senhora da Piedade a ensina a ser melhor a cada dia.  

“Temos que ter o dom da piedade, da paciência. Busco 

muito no Santuário essa graça especial. Sinto-me sen-

sibilizada ao ver aquela magnífica arquitetura, forma 

escolhida por Deus para nos tocar, pela intercessão de 

Nossa Senhora”. 

Testemunho de fé

Se você alcançou alguma graça por intermédio de  
Nossa Senhora da Piedade, conte-nos como aconteceu.  
Escreva para o Jornal de Opinião dando seu testemunho  

jopiniao@arquidiocesebh.org.br ou telefone para 31 3469 2552.  
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